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1. AsPectos relAtivos Ao temA      

1.1. JUSTIFICATIVA DA TEMÁTICA ESCOLHIDA
 
 O	esporte	traz	grande	contribuição	à	sociedade	no	processo	de	formação	
física	 e	 psíquica	 das	 pessoas.	Além	 de	 desenvolver	 e	 melhorar	 tais	 formações,	
a	 prática	 de	 esportes	 reduz	 a	 probabilidade	 de	 aparecimento	 de	 doenças,	
influenciando	no	desenvolvimento	saudável	dos	seres	humanos.	existem	inúmeras	
instituições	que	criam	centros	de	esportes	a	fim	de	focar	a	atenção	de	jovens	e	
adolescentes	e	distanciá-los	da	marginalidade	e	criminalidade	existentes	no	mundo.	
Assim,	é	 fundamental	o	envolvimento	da	 sociedade	com	a	prática	de	atividades	
físicas,	o	que	proporciona	ao	indivíduo	o	desenvolvimento	saudável	do	corpo	e	da	
mente.	Além	disso,	o	esporte	também	é	gerador	de	desenvolvimento	econômico,	e	
o	investimento	nele	como	potencial	formador	de	atletas	de	alto	desempenho	pode	
ser	de	grande	valia	para	o	impulsionamento	de	uma	localidade	no	âmbito	nacional	
e	até	internacional.
	 bento	gonçalves,	2º	maior	município	da	serra	gaúcha,	localizado	a	aproximadamente	
120km	da	capital	do	rio	grande	do	sul,	porto	Alegre,	é	uma	cidade	com	grande	preocupação	
ao	seu	desenvolvimento	esportivo.	pela	proporção	da	cidade	de	107.278	habitantes	(segundo	
o	censO	do	ibge	de	2010),	são	inúmeros	os	locais	para	práticas	esportivas,	embora	muitos	
deles	sejam	de	uso	privado,	conforme	observado	no	mapa	abaixo:

	 Além	 desses	 locais	 específicos	 para	 as	 mais	 diversas	 práticas	 esportivas	
(desde	futebol,	natação,	bocha,	danças	e	lutas),	a	cidade	dispõe	de	41	praças	sob	
responsabilidade	do	Município,	e	grande	parte	delas	apresenta	locais	para	ginástica	
ao	ar	livre	e	prática	de	esportes	coletivos	de	forma	amadora.também,	neste	ano		
de	2016,	foi	inaugurada	o	primeiro	centro	de	esporte,	lazer	e	cultura	unificados	
(ceu)	 do	 Município.	 são	 três	 mil	 metros	 quadrados	 com	 estrutura	 para	 quadra	
poliesportiva	coberta,	pista	de	caminhada,	academia	ao	ar	livre,	pista	de	skate,	
mini	palco	para	apresentações,	espaço	para	leitura	e	um	centro	de	referência	e	
Assistência social.
	 A	 prefeitura,	 através	 do	 conselho	 Municipal	 de	 esportes	 pertencente	 à	
secretaria	Municipal	de	Juventude,	esporte	e	lazer	(seMJel),	apoia	financeiramente	
20	diferentes	entidades	esportistas	e	patrocina	diversos	atletas	 individualmente.	
também,	com	o	objetivo	de	ter	no	esporte	um	instrumento	de	transformação	social,	
desenvolveu	com	incentivos	de	leis	federais	projetos	como	o	segundo	tempo,	para	
crianças	 de	 7	 a	 14	 anos	 no	 contraturno	 escolar	 praticarem	 esportes	 para	 lazer,	
recreação,	 disciplina	 e	 ocupação,	 sendo	 realizado	 em	 sete	 núcleos	 espalhados	
pela	cidade;	o	luta	pela	cidadania,	 com	enfoque	para	adultos	praticarem	artes	
marciais;		e	o	vida	saudável,	mais	destinado	à	terceira	idade.	Desse	modo,	percebe-
se	 que	 locais	 e	 programas	 de	 esporte	 como	 recreação	 e	 prática	 amadora	 estão	
relativamente	bem	supridos	no	Município.
	 bento	gonçalves	 também	é	pólo	de	equipes	de	esportistas	 profissionais,	
como	voleibol,	futsal,	futebol,	rugby	e	futebol	americano.	contudo,	com	exceção	
do	time	de	futebol	esportivo,	que	possui	centro	de	treinamento	próprio,	as	demais	
equipes	não	apresentam	local	próprio	para	treinamento,	tendo	que,	por	exemplo,	
no	caso	do	voleibol	e	do	futsal,	compartilhar	uma	mesma	quadra	poliesportiva	do	
ginásio	Municipal	 da	 cidade	 com	projetos	 de	 esporte	 para	 educação,	 e	 realizar	
treinamentos	físicos	em	parceria	com	academias	privadas.	Já	os	times	de	rugby	e	
futebol	americano	compartilham	o	campo	do	antigo	estádio	do	esportivo	(terreno	
de	domínio	municipal	a	ser	utilizado	na	proposta	deste	trabalho)	com	as	categorias	
de	base	daquele,	que	pode	utilizar	seu	novo	estádio	para	tal	atividade.
 por	este	motivo,	a	temática	escolhida	para	o	projeto	a	ser	desenvolvido	é	
a	de	um	centro	de	treinamento	poliesportivo	de	bento	gonçalves,	cujo	enfoque	é	
o	treinamento	de	atletas	profissionais	de	equipes	de	esportes	coletivos	tradicionais	
(voleibol	 e	 futsal)	 e	mais	 recentes	 (rugby	 e	 futebol	 americano)	 da	 cidade,	 pois	
todos estes times são bastante destacados em seu meio tanto no estado como 
nacionalmente. 
	 O	bento	vôlei,	fundado	em	1999,	tem	como	maior	conquista	a	super	liga	
nacional	Masculina	de	2007,	campeonato	que	irá	disputar	a	partir	de	outubro,	após		
o	campeonato	gaúcho.		O	bento	gonçalves	futsal,	também	conhecido	por	bgf,	foi	
fundado	em	2009	e	desde	então	tem	disputado	o	campeonato	gaúcho,	inicialmente
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1. AsPectos relAtivos Ao temA      

na	série	prata	e	desde	2011	na	série	Ouro,	sendo	considerado	o	terceiro	melhor	
time	do	estado.	O	farrapos	rugby,	 fundado	em	2007,	 é	Hepta-campeão	gaúcho	
e	 está	 na	 primeira	 divisão	 do	 rugby	 brasileiro,	 chamado	 de	 super	 8,	 vaga	 esta	
concedida	através	da	conquista	do	titulo	da	segunda	divisão,	a	copa	do	brasil	de	
rugby	em	2010,	sendo	que	desde	então	permaneceu	entre	as	8	melhores	equipes	
de	rugby	do	brasil.	A	equipe	de	futebol	Americano,	o	bento	gonçalves	snakes	é	a	
de	formação	mais	recente,	sendo	fundada	em	2015	e	este	ano	está	disputando	o	
campeonato	gaúcho	e	a	liga	nacional.
	 por	 fim,	 esta	 temática,	 conforme	 entrevistas	 com	 profissionais	 ligados	
ao	 esporte	 e	 membros	 da	 prefeitura,	 é	 de	 grande	 interesse	 para	 um	 maior	
desenvolvimento	e	destaque	do	Município	do	setor,	tanto	que	em	outras	ocasiões	
já	 surgiram	 outras	 propostas	 similares	 por	 parte	 da	 prefeitura,	 mas	 que	 por	
inviabilidades	financeiras	e	políticas	não	puderam	ser	efetivadas.	isso	demonstra,	
mais	uma	vez,	a	importância	e	necessidade	do	tema	escolhido.

1.2. ANÁLISE DAS RELAÇõES ENTRE PROGRAMA, SíTIO E TECIDO URBANO DE SUPORTE

1.3. OBJETIVOS DA PROPOSTA

 O	 objetivo	 é	 desenvolver	 um	 projeto	 arquitetônico	 que	
acomode	e	qualifique	as	atividades	de	treinamento	de	equipes	de	
esportes	coletivos	de	alto	rendimento	que	se	destacam	na	cidade:	
o	bento	vôlei,	o	bgf,	o	farrapos	rugby	e	o	bento	gonçaves	snakes.	
O	projeto	buscará	proporcionar	a	todas	os	atletas	a	infraestrutura	
necessária	 para	 seu	 treinamento	 físico	 completo,	 com	 áreas	 de	
treinamentos	 de	 jogos,	 desenvolvimento	 físico,	 apoio	 à	 saúde,	
exposições	táticas,	 integração	e	convivência.	Desse	modo,	estes	
esportes	 poderão	 destacar	 ainda	 mais	 bento	 gonçalves	 como	
formador	de	atletas	profissionais,	atraindo	público	e	desenvolvendo	
economicamente	o	Município.	Além	disso,	o	projeto	buscará	ser	um	
equipamento	urbano	integrador,	com	espaços	abertos	de	estar	e	
circulação	dotados	de	mobiliário	específico	para	tal,	uma	vez	que	
o	 terreno	encontra-se	em	 local	de	destaque	na	cidade,	podendo	
servir,	inclusive,	como	um	ponto	de	referência.	
	 para	atingir	os	objetivos	propostos,	se	buscará	as	seguintes	
diretrizes	de	projeto:	integração	visual	entre	espaços	internos	e	
externos;	valorização	das	visuais	para	a	cidade;	revitalização	dos	
passeios	 públicos;	 proteção	 da	 insolação	 oeste;	 construção	 com	
decisões	sustentáveis;	edificações	com	acessibilidade	universal.	

	 com	 uma	 área	 de	 21.306m²,	 o	
terreno	também	compreende	o	local	do	
estádio	Dr.	getúlio	Dornelles	vargas,	mais	
conhecido	 como	 estádio	 da	 Montanha,	
o	 qual	 é	 o	 antigo	 estádio	 do	 clube	 de	
futebol	 esportivo,	 construído	 em	 1945	
e	 propriedade	 municipal	 desde	 2004,	
quando	o	time	de	futebol	transferiu	suas	
atividades	para	o	novo	estádio,	em	bairro	
mais	 afastado	 do	 centro.	 Desse	 modo,	
o	 tema	 do	 programa	 proposto,	 centro	
de	 treinamento	 poliesportivo,	 ainda	
faz	 alusão	 ao	 tradicional	 uso	 do	 local	
para	práticas	esportivas,	mantendo	 sua	
referência	histórica.	imagens	do	terreno	
do	estádio	na	década	de	40	podem	ser	
observadas	ao	lado.	

	 O	 programa	 proposto	 será	
realizado	 em	 bento	 gonçalves,	
localizada	 a	 122km	 de	 porto	 Alegre,	
desde	onde	deve-se	acessar	a	rs-122	até	
são	vendelino,	depois	seguir	pela	rs-446	
até	carlos	barbosa	e	por	fim	a	br-470	até	
bento	 gonçalves,	 conforme	 observado	
no	mapa	ao	lado.
	 O	terreno,	na	Av.	Osvaldo	Aranha,	
493,	 bairro	 Juventude,	 no	 limiar	 com	 o	
bairro	centro	(mapa	de	bairros	abaixo),	é	
muito	bem	localizado	na	cidade,	tendo	fácil	
acesso	 tanto	 internamente	 quanto	 pela	
rodovia,	além	de	ser	próximo	à	rodoviária.

terreno

centroJuventudeconceição

maria Goretti Humaitá
são
vendelino

(fOnte:	www.memóriasdebento.com.br)
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2. AsPectos relAtivos Ao desenvolvimento do Projeto      3. AsPectos relAtivos Ao desenvolvimento do Projeto   

2.1. DEFINIÇãO DOS NíVEIS E PADRõES DE DESENVOLVIMENTO PRETENDIDOS
 
 O	projeto	será	desenvolvido	em	etapas	que	comportarão	a	solução	geral	ao
problema	 apresentado,	 desde	 a	 definição	 das	 inter-relações	 morfológicas	 e	
funcionais	 entre	 as	 edificações	 e	 o	 tecido	 urbano	 de	 suporte,	 a	 distribuição	 e	
dimensionamento	 dos	 espaços	 interiores	 e	 exteriores,	 a	 definição	 de	 sistemas	
estruturais	adequados,	tratamento	das	áreas	externas,	a	organização	espacial	dos	
sistemas	de	instalações	técnicas	e	dos	sistemas	de	condicionamento	ambiental,	até	
o	detalhamento	do	edifício.
	 para	a	melhor	apresentação	e	compreensão	do	projeto,	o	seu	desenvolvimento	
será	 apresentado	 através	 de	 elementos	 gráficos	 essenciais	 e	 complementares	 à	
proposta	em	escala	adequada,	como:
	 -	planilhas	com	áreas	e	índices
	 -	 Diagramas	 de	 zoneamento	 (circulação	 e	 distribuição	 de	 usos),	 de	
composição,	referentes	aos	sistemas	estruturais	escolhidos	e	às	instalações	técnicas	
e de condicionamento ambiental
	 -	planta	de	situação
	 -	planta	de	localização
	 -	implantação	da	área	de	intervenção	e	entorno	imediato
	 -	plantas	baixas	dos	pavimentos	com	indicação	de	áreas
 - Planta de cobertura
 - cortes
	 -	elevações
	 -	Detalhes	construtivos
	 -	perspectivas	externas	e	internas
	 -	Maquete	do	edifício	inserido	no	entorno	imediato

2.1. METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE TRABALHO
 
 O	 trabalho	 será	 efetuado	 em	 três	 etapas:	 justificativa,	 anteprojeto	 e	
detalhamento,	 sempre	 de	 acordo	 com	 as	 normas	 aplicáveis	 e	 procurando	 uma	
qualidade	arquitetônica.	A	primeira	etapa,	contemplada	pelo	presente	documento,	
caracteriza-se	 pelo	 levantamento	 de	 dados	 a	 fim	 de	 fundamentar	 a	 escolha	 do	
tema,	a	análise	do	sítio	e	a	elaboração	do	programa.	A	segunda	etapa	apresenta	
a	 solução	 geral	 proposta,	 comportando	a	edificação	e	 também	o	 tratamento	do	
entorno,	de	acordo	com	os	dados	previamente	obtidos	na	primeira	etapa.	A	terceira	
e	última	etapa	é	composta	pelo	desenvolvimento	dos	elementos	da	segunda	etapa,	
bem	como	pela	 apresentação	do	detalhamento	 construtivo	da	edificação	e	pelo	
aprimoramento	dos	desenhos,	diagramas	e	perspectivas.

3.1. AGENTES DE INTERVENÇãO E SEUS OBJETIVOS

	 A	 viabilidade	 do	 projeto	 e	 sua	 execução	 ficarão	 a	 cargo	 do	 poder	
público,	sendo		o	primeiro	agente	de	intervenção	a	prefeitura	Municipal	de	bento	
gonçalves,	que	tem	posse	do	terreno	a	ser	utilizado,	e	já	administra	as	atividades	
hoje	 lá	presentes.	O	empreendimento	 seria	financiado	a	partir	de	uma	parceria	
entre	 a	 prefeitura,	 incentivos	 de	 leis	 federais,	 equipes	 a	 serem	 beneficiadas	 e	
patrocinadores;	contando	também	com	contribuições	de	pessoas	físicas	e	jurídicas.	
para	a	manutenção	do	centro	de	treinamento	poliesportivo	de	bento	gonçalves,	
que	será	fiscalizada	pela	prefeitura	através	da	secretaria	da	Juventude,	esporte	
e	lazer	(seMJel),	contaria-se	com	o	apoio	de	patrocinadores	e	de	leis	federais	de	
apoio	ao	esporte.	O	apoio	de	grandes	empresas	na	construção	e	manutenção	de	
projetos	culturais	e	esportivos	é	visto,	atualmente,	como	uma	forma	de	devolver	a	
sociedade	o	prestígio	que	ela	confere	à	marca	e	também	uma	forma	de	difundí-la	
agregando-lhe	maior	valor	no	mercado.

3.2. CARACTERIzAÇãO DA POPULAÇãO ALVO

	 O	projeto	do	centro	de	treinamento	poliesportivo	de	bento	gonçalves	tem	
como	população	alvo	atletas	oficiais	de	alta	eficiência,	a	fim	de	tornar	a	cidade	
ainda	mais	 referência	nesse	 setor,	 contribuindo	 também,	para	a	economia	 local	
através	 de	 visibilidade	 e	 da	 promoção	 de	 eventos	 esportivos.	 entre	 os	 muitos	
esportes	 incentivados	pela	prefeitura	de	bento	gonçalves,	elegeu-se	priorizar	os	
de	prática	coletiva,	com	o	intuito	de	favorecer	o	maior	número	possível	de	atletas.	
selecionou-se	 para	 treinar	 no	 novo	 empreendimento	 duas	 equipes	 de	 times	 de	
esportes	mais	 tradicionais	na	cidade,	o	bento	vôlei	e	o	bento	gonçalves	futsal,	
e	 duas	 equipes	 de	 esportes	 em	 crescimento	 e	 de	 grande	 potêncial,	 o	 farrapos	
rugby	e	o	bento	gonçalves	snakes	(futebol	americano),	pois	acredita-se	que	a	troca	
de	experiências	entre	elas	possa	 ser	enriquecedora	para	 todos	atletas	e	demais	
profissionais	envolvidos	direta	ou	indiretamente	ao	centro	de	treinamento.	cerca	
de	100	atletas	destas	equipes	serão	beneficiados.

3.3. ASPECTOS TEMPORAIS, COM ESTIMATIVA DE PRAzO E/OU ETAPAS DE EXECUÇãO

	 Os	aspectos	legais	para	execução	da	proposta	devem	tramitar	pela	esfera	
burocrática	municipal.	uma	vez	que	a	área	é	de	pertencimento	da	Municópio,	e	
como	 o	 projeto	 em	 questão	 é	 de	 intersse	 da	 prefeitura,	 esta	 etapa	 inicial	 não	
tardaria	 mais	 do	 que	 90	 dias.	 Após	 a	 aprovação	 através	 de	 órgão	 público,	 a	
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construção,	 e	 consequente	 estimativa	de	prazo	estarão	 ligadas	 diretamente	 aos	
recursos	 financeiros	 disponíveis,	 os	 quais	 possivelmente	 serão	 oriundos	 de	 uma	
parceiria	público-privada.
	 considerando	os	aspectos	técnicos	–	captação	de	recursos,	detalhamento	do	
projeto,	aprovação	e	fiscalização	pelo	ipurb	(instituto	de	planejamento	urbano),	
demolições	de	objetos	existentes,	preparação	do	terreno,	construção	da	edificação	
(fundações,	 estruturas,	 vedações,	 instalações	 complementares,	 acabamentos	 e	
paisagismo)	e	 tratamento	urbano	do	entorno	 imediato,	o	prazo	estimado	para	a	
construção	pode	variar	entre	18	meses	a	30	meses.	como	o	solo	é	de	consistência	
sólida	(formação	basáltica)	e	a	área	é	plana	e	com	grandes	áreas	que	permitem	
fácil	locação	e	desenvolvimento	da	obra,	este	prazo	de	30	meses	é	uma	estimativa	
máxima,	 sempre	 consideranso	 que	 a	 execução	 da	 obra	 também	 depende	 das	
condições	climáticas,	fornecedores	e	produtividade	dos	empreiteiros.	

3.4. ASPECTOS ECONôMICOS, INFORMANDO FONTES DE RECURSOS, CUSTOS 
ESTIMADOS E PARTICIPAÇãO DOS AGENTES

	 O	terreno	escolhido	é	de	propriedade	do	próprio	Município	e	portanto	não	
será	necessário	adquiri-lo	para	a	construção	do	projeto.	As	áreas	comerciais	como	
a	lanchonete	e	a	loja	serão	alugadas	por	empresas	terceirizadas.	
	 A	 construção	 seria	 uma	 iniciativa	 público-privada,	 contando,	 inclusive,	
com	 o	 financiamento	 dos	 patrocinadores	 dos	 clubes	 esportivos	 beneficiados.	
para	uma	estimativa	de	custo	total	do	empreendimento,	foi	utilizado	o	valor	do	
custo	unitário	básico	 (cub),	 referente	ao	mês	de	 julho	de	2016,	 fornecido	pelo	
sinduscon/rs.	 considerando	 equipamentos,	 materiais	 e	 estruturas	 necessários	
para	o	programa,	para	as	áreas	construídas	foi	adotado	o	o	valor	correspondente	a	
edificações	comerciais	de	alto	padrão	cAl-8	(comercial	Andar	livre),	equivalente	a		
r$1.749,48	por	m².	Já	para	áreas	externas	e	de	estacionamento,	o	padrão	adotado	
foi	o	pis	(projeto	de	interesse	social),	que	estabelece	o	valor	de	r$906,06	por	m².	
	 conforme	a	nbr12721	-	Avaliação	de	custos	de	construção	para	incorporação	
imobiliária	e	outras	disposições	para	condomínios	edilícios,	 segue	o	cálculo	com	
percentual	do	cub	por	área:	

ITEM CÁLCULO CONSIDERANDO NBR 12721 VALOR

cub	cAl-8	(julho/2016) r$1.749,48/m²

cub	pis	(julho/2016) r$906,06/m²

áreA	tOtAl	cOnstruÍDA 1,5	cub/m²	x	6259,24	m² r$	16.425.622,79

áreAs	eXternAs 0,5	cub/m²	x	7820 m² r$	3.542.694,60

áreA	De	estAciOnAMentO 0,75	cub/m²	x	1500 m² r$	1.019.317,50

TOTAL R$ 20.987.634,89

4.1. DESCRIÇãO DAS ATIVIDADES, ORGANIzADAS POR GRUPAMENTOS E UNIDADES 
ESPACIAIS 

	 nÚcleO	recepçãO:	espaço	de	ingresso	e	direcionamento	do	público	para	o	
local	das	outras	atividades	de	uso	específico.	
	 nÚcleO	De	cOMÉrciO	internO:	área	adjacente	à	recepção	para	comércio	
alimentício	para	público	em	geral	e	comércio	de	produtos	esportivos.
	 nÚcleO	De	ApOiO	AO	espOrte:	setor	de	locais	de	atividades	de	apoio	às	
atividades	esportivas,	como	lavanderia	e	rouparia.
	 nÚcleO	espOrtivO	vOleibOl	e	futsAl:	área	de	treino	destinada	ao	uso	
específico	do	voleibol	e	do	futsal	e	suas	peculiaridades.	
	 nÚcleO	espOrtivO	rugbY	e	futebOl	AMericAnO:	área	de	treino	destinada	
ao	uso	específico	do	rugby	e	do	futebol	americano	e	suas	peculiaridades.	
	 nÚcleO	 espOrtivO	 cOMpArtilHADO:	 área	 de	 treino	 destinada	 ao	 uso	
comum	 dos	 atletas	 dos	 quatro	 esportes	 envolvidos	 do	 centro	 de	 treinamento:	
voleibol,	futsal,	rugby	e	futebol	americano.	
	 nÚcleO	 supOrte	 à	 sAÚDe	 espOrtivA:	 espaço	 destinado	 ao	 suporte	 da	
saúde	física	e	mental	de	todos	os	atletas.	
	 nÚcleO	 De	 infrAestruturA:	 setor	 destinado	 a	 equipamentos	 de	
infraestrutura,	como	reservatórios,	gerador,	subestação,	climatização,	central	de	
lixo,	central	do	gás.	Deve	ter	acesso	externo	da	rua.	
	 nÚcleO	ADMinistrAtivO:	 área	 destinada	 ao	 gerenciamento	 de	 todas	 os	
esportes	do	centro	de	treinamento.	
	 nÚcleO	De	AlOJAMentO:	setor	destinado	ao	alojamento	de	atletas	de	outras	
cidades,	para	concentração	das	equipes	antes	de	jogos	e	para	confraternizaçao	das	
mesmas.
	 nÚcleO	De	estAciOnAMentO:	áreas	destinadas	ao	estacionamento	coberto	
e	seguro	de	sistema	rotativo	e	para	usuários	do	centro	de	treinamento.	
	 nÚcleO	De	cOMÉrciO	eXternO:	espaço	para	instalação	de	lojas	diversas	
com	o	intuito	de	gerar	uma	renda	extra	de	aluguel	para	o	centro	de	treinamento.
	 áreA	AbertA:	espaço	de	lazer	e	circulação	externo.

	 Obs.:	esses	são	os	usos	previstos	inicialmente,	mas	em	etapas	posteriores	
do	 trabalho	 em	desenvolvimento,	 eles	 poderão	 ser	 fundidos	 e	modificados	 para	
maior	eficiência	dos	espaços	propostos	para	o	centro	de	treinamento	poliesportivo	
de	bento	gonçalves.
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4.2. DEFINIÇãO DA POPULAÇãO FIXA E VARIÁVEL POR ATIVIDADE E UNIDADE ESPACIAL

4.3. TABULAÇãO DOS REqUERIMENTOS FUNCIONAIS, AMBIENTAIS E DIMENSIONAIS, DA INFRAESTRUTURA, DOS EqUIPAMENTOS E DO MOBILIÁRIO ESPECíFICO POR UNIDADE
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e	dimensão	de	10x5m.
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4.4. ORGANIzAÇãO DOS DIFERENTES FLUXOS DE PESSOAS, VEíCULOS E MATERIAIS, INTERNOS E EXTERNOS (FLUXOGRAMA)

rUA

áreA	AbertA nÚcleo 
estAcionAmento

nÚcleo de 
cOMÉrciO	eXternO

nÚcleO	recepçãO

nÚcleo esPortivo comPArtilhAdo nÚcleo esPortivo rUGBY 
e FUteBol AmericAno

nÚcleo esPortivo 
voleiBol e FUtsAl

nÚcleo de 
inFrAestrUtUrA

nÚcleo de 
comÉrcio interno

nÚcleo de 
AlojAmento

nÚcleO	supOrte	à	sAÚDe	espOrtivAnÚcleo de APoio Ao esPorte nÚcleo AdministrAtivo
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A = 21.306m²

107m

109m

172m

196m

5.	levAntAMentO	DA	áreA	De	intervençãO	(terrenO	e	teciDO	urbAnO	De	supOrte)

terreno

5.1. POTENCIAIS E LIMITAÇõES DA ÁREA, IDENTIFICAÇãO DE SUA DINÂMICA DE 
TRANSFORMAÇãO, SITUAÇãO ATUAL, DEMANDAS, TENDÊNCIAS DE DESENVOLVIMEN-
TO, PLANOS E PROJETOS INCIDENTES

 O	terreno,	cujas	medidas	e	áreas	são	representadas	abaixo,	possui	localização	
estratégica	dentro	do	Município,	 com	 fácil	 acessibildidade	pela	proximidade	com	o		
centro	e	também	com	vias	conectadas	à	rodovia.	A	região	é	alimentada	por	serviços	
próximos	bastante	diversificados	e	variados	equipamentos	de	destaque	da	cidade	po-
dem	ser	observados	em	seu	entorno,	conforme	mapa	ao	lado.

terreno

01.	estádio	Montanha
02.	rodoviária
03.	correios
04.	bombeiros
05.	prefeitura	Municipal
06.	câmara	de	vereadores
07.	biblioteca	pública
08.	Hospital	tacchini
09.	p.A.	unimed	nordeste	
10. inss

11.	br-470
12.	pipa	pórtico
13.	Maria	fumaça
14.	ftec	faculdades
15.	inst.	fed.	do	rs	(ifrs)
16.	fac.	da	serra	gaúcha	(fsg)
17.	colégio	sagrado
18.	colégio	Mutirão	Objetivo
19.	colégio	Medianeira
20.	colégio	bento

21.	colégio	Aparecida
22.	praça	via	Del	vino
23.	praça	centenário
24.	praça	Walter	galassi
25.	praça	vico	barbieri	
26.	paróquia	santo	Antônio
27.	paróquia	cristo	rei
28.	igreja	universal
28.	vinícola	Aurora
30.	vinícola	salton
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CHEIOS
VAZIOS

1 PAVIMENTO
2 PAVIMENTOS
3 PAVIMENTOS
4 PAVIMENTOS
5 OU MAIS PAVIMENTOS
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terreno

5.2. MORFOLOGIA URBANA E RELAÇõES FUNCIONAIS LOCAIS, URBANAS E REGIONAIS 
	 Morfologicamente,	 a	 área	 do	 entorno	 do	 terreno	 não	 apresenta	 uma	
regularidade	 no	 grão.	 A	 ne	 e	 sO	 o	 grão	 é	 menor,	 assim	 como	 as	 alturas,	 pois	
caracteriza	uma	zona	mais	residencial.	Os	maiores	grãos	e	vazios	urbanos	são	de	
edificações	institucionais	à	oeste	e	à	norte	do	terreno.	num	geral,	a	altura	do	entorno	
é	baixa,	com	algumas	exceções	pontuais	de	edifícios	construídos	mais	recentemente.
5.2.1. MAPA DE FIGURA E FUNDO

terreno

5.2.2. MAPA DE ALTURAS
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COMERCIAL
INDUSTRIAL

RESIDENCIAL
SERVIÇOS

INSTITUCIONAL
MISTO

EDIFICAÇÕES A DEMOLIR
VEGETAÇÃO
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terreno

5.3 USO DO SOLO E ATIVIDADES EXISTENTES
	 predominância	de	uso	residencial	a	ne	e	sO.	no	entorno	próximo	do	terre-
no	a	grande	edificação	de	serviço	é	um	hotel	sobre	mercado	que	está	em	fase	de	
construção.	edifícios	mistos	e	comerciais	são	mais	observáveis	a	se,	que	é	o	início	
do	centro	do	município.	entre	as	instituições	cerca	do	terreno	estão	uma	escola	
técnica	federal,	os	bombeiros	e	a	rodoviária.

5.4 CARACTERíSTICAS ESPECIAIS DE EDIFICAÇõES, ESPAÇOS ABERTOS E VEGETAÇãO EXISTENTES 
 O	terreno	apresenta	vegetação	não	nativa	nas	divisas	leste	e	sul.	em	caso	de	
supressão	para	o	projeto,	ela	será	transplantada	ou	substituída	por	outra.	As	edificações	
do	 estádio	 original	 a	 serem	 demolidas	 (arquibancadas)	 são	 de	 baixa	 qualidade	
arquitetônica	e	em	mau	estado	de	conservação.	As	demais	edificações	a	demolir	são	
residências	unifamiliares	de	famílias	que	invadiram	este	terreno	do	município,	de	modo	
que	as	mesmas	serão	realocadas	em	novas	residências	em	local	mais	adequado.

terreno
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NOME E SENTIDO DE CIRCULAÇÃO DA VIA
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R. Dr. Antunes

R. Marciano Caineli

R. Cândido Costa

VIA LOCAL
VIA FÉRREA

VIA ESTRUTURAL DE ACESSO 
VIA ESTRUTURAL 
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terreno

5.5. SISTEMA DE CIRCULAÇãO VEICULAR E PEATONAL, HIERARqUIA, CAPACIDADE
E DEMANDA POR ESTACIONAMENTO
	 A	nomenclatura	da	hierarquia	 viária	 foi	 designada	pelo	plano	Diretor	do	
Município	de	bento	gonçalves	que	define,	entre	outras,	vias	estruturais	de	Acesso	
como	“vias	de	fluxo	rápido	que	iniciam	de	uma	rodovia	e	levam	a	malha	urbana”,	e	seria	equivalentes

às	tradicionais	vias	Arteriais;	vias	estruturais	como	“vias	próprias	para	o	sistema	transporte	
coletivo,	do	tráfego	geral	e	de	cargas,	com	características	de	Média	ou	Alta	fluidez,	com	
acessibilidade	a	lotes	e	a	vias	secundárias	e	possibilitam	o	tráfego	entre	os	bairros	da	área	
urbana”,	sendo	equivalentes	às	vias	coletoras,	e	vias	locais	como	“vias	com	acesso	ime-
diato	aos	prédios	residenciais,	comerciais	e	industriais	de	intensa	integração	com	o	uso	e	
ocupação	do	solo,	promovendo	a	distribuição	do	tráfego	local,	com	baixa	fluidez	de	tráfego	
e	alta	acessibilidade”.	Desse	modo,	observa-se	que	o	terreno	é	uma	esquina	de	uma	via	
estrutural	de	Acesso,	de	tráfego	mais	intenso	e	maior	quantidade	de	transporte	público	e	
uma	via	local	que	liga	essa	região	da	cidade	ao	centro,	porém,	por	sua	alta	declividade	é	
pouco	utilizada,	e	por	isso	não	chega	a	ser	estrutural.	A	via	férrea	existente	encontra-se	
desativada	e	a	região	não	apresenta	vias	peatonais.	Quanto	ao	transporte	público,	a	região	
é	bem	atendida	por	linhas	de	ônibus,	pois	a	rodoviária	que	também	é	terminal	de	ônibus	ur-
banos	encontra-se	na	extremidade	norte	da	quadra	do	terreno.	A	demanda	por	estaciona-
mentos	gira	em	torno	dos	equipamentos	de	caráter	institucional,	os	quais	já	disponibilizam	
uma	quantidade	satisfatória	de	vagas	em	seus	próprios	lotes.	para	o	centro	detreinamento	
proposto,	a	demanda	de	vagas	de	estacionamento	não	é	excepcional	e	se	destinará	aos	
usuários,	que	são	principalmente	os	atletas	das	equipes	que	ali	treinarão.

5.6. REDES DE INFRAESTRUTURA: ÁGUA, DRENAGEM, ESGOTO, ENERGIA E ILUMINAÇãO

	 A	região	da	cidade	na	qual	situa-se	o	terreno,	no	bairro	Juventude	da	eno-
logia,	porém	na	divisa	com	o	bairro	centro,	é	bem	abastecida	de	serviços	de	in-
fraestrutura.	toda	a	 área	possui	 pavimentação	e	 calçamento,	 iluminação	 viária,		
fornecimento	de	água	potável,	redes	de	recolhimento	de	esgoto	cloacal	e	pluvial	e	
serviços	de	dados	(telefonia,	tv	a	cabo	e	internet	de	alta	velocidade).	

5.7. ASPECTOS qUALITATIVOS E qUANTITATIVOS DA POPULAÇãO RESIDENTE E USUÁRIA 
 
 O	Município	de	bento	gonçalves,	segundo	censO	realizado	pelo	ibge	em	2010,	
possuía,	 naquele	 ano,107.278	 habitantes,	 sendo	 52.645	 homens	 (49%)	 e	 54.633	 (51%)	
mulheres.	com	área	de	274,069	km²,	a	densidade	demográfica	é	de	280,86	hab/km².	O	
iDH	é	de	0,778	e	98.507	pessoas	são	alfabetizadas	(92%	da	população),	demonstrando	o	
potencial	de	formação	da	educação	da	cidade.	
	 Quanto	aos	usuários	do	centro	de	treinamento,	eles	serão	basicamente	os	atle-
tas	de	alto	rendimento,	as	comissõs	técnicas,	funcionários	diretos	e	indiretos	e	eventuais	
visitantes.	no	que	diz	respeito	a	quantidades,	o	bento	vôlei	é	composto	por	16	jogadores	
profissionais,	o	bg	futsal	também	por	16	jogadores,	o	farrapos	rugby	por	23	e	o	futebol	
Americano	por	45,	totalizando	100	esportistas.



FA UFrGs | trabalho de conclusão de curso | Acadêmica Fernanda marisa Pasinato Brandalise | orientador leandro manenti | 2016-2
CENTRO DE TREINAMENTO POLIESPORTIVO DE BENTO GONÇALVES18

01

05

02 0304
0706
08

5.	levAntAMentO	DA	áreA	De	intervençãO	(terrenO	e	teciDO	urbAnO	De	supOrte)
5.8. LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO

	01	|	vista	do	terreno	desde	a	Avenida	Osvaldo	Aranha	a	norte

	05	|	vista	do	terreno	desde	a	Avenida	Osvaldo	Aranha	a	sul	03	|	vista	do	terreno	desde	a	rua	Doutor	Montaury	a	Oeste

	02	|	vista	do	terreno	desde	a	rua	Doutor	Montaury	a	leste

	04	|	vista	do	terreno	desde	a	Avenida	Osvaldo	Aranha	a	norte

		08	|	vista	do	terreno	desde	a	cobertura	da	esquina	oposta 	09	|vista	do	terreno	e	entorno	desde	a	cobertura	da	esquina	oposta	07	|vista	do	terreno	e	entorno	desde	a	cobertura	da	esquina	oposta



FA UFrGs | trabalho de conclusão de curso | Acadêmica Fernanda marisa Pasinato Brandalise | orientador leandro manenti | 2016-2
CENTRO DE TREINAMENTO POLIESPORTIVO DE BENTO GONÇALVES19

10
11 

12

13	 14

15	

16 

17

5.	levAntAMentO	DA	áreA	De	intervençãO	(terrenO	e	teciDO	urbAnO	De	supOrte)
5.8. LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO

 10

 16

 12 	13

 11

	14

	15 	17



FA UFrGs | trabalho de conclusão de curso | Acadêmica Fernanda marisa Pasinato Brandalise | orientador leandro manenti | 2016-2
CENTRO DE TREINAMENTO POLIESPORTIVO DE BENTO GONÇALVES 20

 22

18

19

20

2122

23

24

25

5.	levAntAMentO	DA	áreA	De	intervençãO	(terrenO	e	teciDO	urbAnO	De	supOrte)
5.8. LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO

	23 	24

 21

	18 	19

 20

	25



FA UFrGs | trabalho de conclusão de curso | Acadêmica Fernanda marisa Pasinato Brandalise | orientador leandro manenti | 2016-2
CENTRO DE TREINAMENTO POLIESPORTIVO DE BENTO GONÇALVES 21

665m
660m
655m

620m
615m
610m

605m
600m

650m
645m
640m

635m
630m
625m

5.	levAntAMentO	DA	áreA	De	intervençãO	(terrenO	e	teciDO	urbAnO	De	supOrte)

terreno

5.9. LEVANTAMENTO PLANI-ALTIMéTRICO, ORIENTAÇãO SOLAR, ALINHAMENTO, 
LOTEAMENTO E CADASTRO, LEVANTAMENTOS AEROFOTOGRAMéTRICOS E OUTROS 
DOCUMENTOS HISTóRICOS. LEVANTAMENTO ARqUITETôNICO DE EDIFICAÇõES A 
SEREM RECICLADAS 

5.9.1. MAPA PLANI-ALTIMéTRICO

terreno

	 O	terreno,	basicamente	todo	plano,	encontra-se	na	altitude	de	665m	acima	
do	nível	do	mar,	estando	a	50m	acima	da	altitude	do	centro	da	cidade,	por	onde	é	
acessado	através	da	rua	Dr.	Montaury.	É	um	dos	ponto	mais	altos	do	urbe,	e	desde	
ali	se	tem	uma	visão	privilegiada	da	mesma.
	 não	 existem	 edificações	 a	 serem	 recicladas	 e	 os	 itens	 de	 alinhamento,	
loteamento	e	cadastro	estarão	desenvolvidos	no	item	6	deste	trabalho.

5.9.2. VISTA DE SATéLITE (GOOGLE MAPS)
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OESTE LESTE

5.	levAntAMentO	DA	áreA	De	intervençãO	(terrenO	e	teciDO	urbAnO	De	supOrte)
5.10. ESTRUTURA E DRENAGEM DO SOLO, ACIDENTES NATURAIS, GALERIAS SUBTERRÂNEAS 

 De	 forma	 geral,	 a	 cidade	 de	 bento	 gonçalves	 possui	 formação	 basáltica,	 com	
afloramentos	 rochosos	 facilmente	 encontrados	 e	 eventualmente	 cobertura	 de	 solo	
relativamente	rasa.		sem	grandes	impedimentos	de	drenagem	devido	às	declividades	naturais	
da	região,	a	área	em	estudo	é	bastante	plana	–	uma	das	poucas	áreas	planas	da	cidade,	
tanto	que	por	muito	tempo	foi	utilizada	como	estádio	de	futebol.	trata-se	do	topo	de	uma	
elevação	montanhosa	situado	a	665m	de	altitude,	50m	acima	do	centro	da	cidade,	ao	qual	
é	ligada	diretamente	pela	rua	Dr.	Montaury.	Através	de	visita	ao	sítio	e	observação	de	obras	
do	entorno	próximo,	acredita-se	que	haja	presença	de	rochas	graníticas,	mas	um	estudo	de	
sondagem	de	solo	mais	apurado	seria	indicado	para	melhor	interpretaçãodo	terreno.	Ainda	
assim,	a	área	não	aparenta	impossibilidades	técnicas	para	a	execução	do	proposto	projeto,	
desde	que	haja	o	devido	investimento.	também	não	constam	arroios	ou	riachos	no	terreno,	
apenas	o	sistema	de	galerias	pluviais.	

5.11. MICRO-CLIMA: UMIDADE, INSOLAÇãO, VENTOS, ACÚSTICA, FONTES DE POLUIÇãO

 com	latitude	29º	10’	17”	s	e	longitude	51º	31’	09”	O,	bento	gonçalves	apresenta	
estações	bem	definidas	e	temperaturas	que	oscilam	entre	-6º	graus	centígrados	durante	o	
inverno	e	36º	graus	centígrados	no	verão.	A	região	se	caracteriza	como	clima	subtropical	de	
altitude,	temperatura	média	de	18º	durante	o	ano	e	chuvas	regulares.
	 no	terreno,	a	acústica	do	local	é	prejudicada	basicamente	pelo	trânsito	na	Avenida	
Osvaldo	Aranha	em	horários	de	pico,	que	nestas	ocasiões,	é	de	alto	fluxo.	Além	de	produzir	
grande	parte	da	poluição	sonora	local,	o	trânsito	também	produz	relativa	poluição	do	ar	pela	
emissão	de	gases	tóxicos	emitidos	pelos	transportes.	

5.11.1. CARTA SOLAR E INCIDÊNCIA DOS VENTOS DE BENTO GONÇALVES

5.11.3. PERCURSO DO SOL NO TERRENO
terreno

5.11.2. DADOS CLIMÁTICOS DE BENTO GONÇALVES
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6. condicionAntes leGAis

6.1. PLANO DIRETOR MUNICIPAL E CóDIGO DE EDIFICAÇõES

 Desde	o	ano	de	2015,	o	plano	Diretor	de	bento	gonçalves	vem	sendo	estudado	
para	revisão	e	atualização	através	de	uma	parceria	entre	o	instituto	de	pesquisa	e	
planejamento	urbano	(ipurb)	de	bento	gonçalves	e	uma	equipe	da	ufrgs	–	através	
da	 faculdade	 de	Arquitetura,	 e	 da	 fundação	 de	Apoio	 da	 universidade	 federal	
do	 rio	 grande	 do	 sul	 (fAurgs)-,	 sob	 coordenação	 do	 professor	 rômulo	 Krafta.	
estão	sendo	considerados	dados	fornecidos	pela	própria	prefeitura,	pelo	ibge,	pela	
fee,	 entre	 outros	 órgãos,	 e	 está	 buscando-se	 identificar,	 através	 de	 indicadores	
usualmente	 utilizados	 para	 tal,	 um	 perfil	 atual	 da	 cidade	 e	 da	 sociedade,	 sua	
inserção	metropolitana	e	perspectivas	de	desenvolvimento.	
	 contudo,	 no	 presente	 momento,	 por	 ser	 ano	 eleitoral,	 os	 estudos	
encontram-se	parados	e	 tal	atualização	ainda	não	 foi	 legalizada.	Desse	modo,	o	
projeto	considerará	o	plano	vigente:	plano	Diretor	de	Desenvolvimento	integrado	
do	Município	de	bento	gonçalves	(lc	nº	103,	de	23	de	outubro	de	2006).
	 segundo	 o	Anexo	 1	 -	 planos	 e	Ações	 estratégicas	 do	Município	 de	 bento	
gonçalves,		no	que	se	refere	ao	esporte,	lazer	e	recreação,	uma	das	diretrizes	é	
“ampliação	e	a	otimização	da	capacidade	dos	equipamentos	esportivos	municipais,	
urbana	e	 rural”,	de	modo	que	o	presente	projeto	seria	uma	ação	para	tal.	pelo	
Anexo	3	-	Zoneamento	urbano,	o	terreno	pertence	a	Zona	comercial	1,	conforme	
observado	na	imagem	a	seguir:

	 no	Art.	 32	 da	 seção	 iv	 lista-se	 os	 usos	 permitidos	 na	 Zc1.	 entre	 eles,	
residencial	unifamiliar,	residencial	multifamiliar,	comércio	e	serviços	vinculados	à	
residência,	estabelecimento	de	recreação,	lazer	e	turístico	(bar/café	e	restaurantes),	
mas	não	recreacional,	caracterizado	resumidamente	em	estabelecimento	destinado	
à	prática	esportiva,	mas	aplicável	 somente	em	Zr1,	Zr2,	Zr3	MistA,	Zr3	MeDiA	
e	 Zeis2.	 Desse	 modo,	 conforme	 entrevista	 elaborada	 à	 resposáveis	 técnicos	 do	
ipurb,	para	executar	o	projeto	proposto	seria	necessário	entrar	com	um	processo	
DM	(Diretriz	Municipal	urbanística)	e	realizar	um	estudo	de	impacto	de	vizinhança	
para	 solicitar	 um	estudo	de	viabilidade	urbanística.	 	A	petição	 seria	 facilmente	
atendida,	pois	o	uso	atual	do	terreno	para	finalidade	esportiva	seria	mantido	com	
requalificação	do	espaço,	e	o	mesmo	pertence	à	prefeitura,	principal	beneficiada	
do	projeto.	A	única	 indicação	é,	para	adaptar-se	ao	entorno	 inserido,	utilizar	os	
índices	construtivos	de	Zc1,	citados	no	Art.	31:
i - iA	(Índice	de	Aproveitamento)	3.5,	podendo	adquirir	40%	(quarenta	por	cento)	
da	altura	do	prédio,	contados	desde	o	meio-fio	no	ponto	médio	da	fachada	de	solo	
criado	para	chegar	na	seguinte	configuração:
a)	altura	máxima:	31,00m	(10	pavimentos)	podendo	chegar	a	43,00m	(14	pavimentos)	
com	a	compra	de	solo	criado.	A	compra	de	índice	segue	a	base	do	último	pavimento	
tipo,	sem	recuos	adicionais;
b)	tO	(taxa	de	Ocupação)	-	80%.	será	permitida	taxa	de	Ocupação	(tO)	100%	(cem	
por	cento)	para	os	pavimentos	ocupados	por	garagens,	desde	que	não	excedam	a	
altura	máxima	permitida	nas	divisas	para	as	edificações,	dada	pela	cota	7,00m,	
calculada	a	partir	do	perfil	natural	do	terreno	e	no	eixo	do	corte,	onde	faz	divisa.
 
	 O	Anexo	4	determina	os	recuos:	

ZOnA nÚmero 
PAvimentos

recUo FrontAl recUos lAterAis recUo FUndos

desde o solo Após	o	2º	pav. desde o solo Após	o	2º	pav. desde o solo Após	o	2º	pav.

Zc1

até	2	e/ou	7m - - - - - -

3	a	7 - 3,0m - 2,5m - 4,0m

8	ou	até	10 - 3,0m	+	0,5m	
por	pav.	

acima	do	7º

- 2,5m	+	0,3m	
por	pav.	

acima	do	7º

- 4,0m	+	0,5	
por	pav.	

acima	do	7º

	 O	Anexo	 7	 trata	 das	 vagas	 de	 estacionamento	 e	 determina	 um	 número	
mínimo	 de	 1	 (uma)	 vaga	 para	 cada	 50m² de	 área	 construída	 computável	 para	
atividade	recreacional,	independentemente	da	zona.
	 O	código	de	edificações	(lc	nº	6,	de	15	julho	1996),	por	sua	vez,		especifica	
desde	a	responsabilidade	legal	pelos	projetos	e	o	processo	de	aprovação	destes	até	
definições	mais	específicas,	como	largura	mínima	de	escadas	(Art.	104,	“2,00m	para	
área	superior	a	1.000m²”),	número	de	sanitários	recomendado	(Art.	113,	“para	os	
atletas	-	dois	vestiários	com	sanitários	compostos,	cada	um,	por	cinco	vasos,	cincoterreno
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mictórios,	cinco	lavatórios,	cinco	chuveiros	e	local	para	guarda	e	troca	de	roupa”	no	
caso	de	ginásios	esportivos	e	congêneres),	tamanho	das	mínimo	de	2,40m	x	4,50m	
para	vagas	de	estacionamento	(Art.	116),	dimensões	e	necessidade	de	elevadores	
(Art.	 120)	 e	 estabelecimento	 de	 normativas	 para	 as	 prestadoras	 de	 serviços	 de	
luz	(Art.	122)	e	água	(Art.	123).	Além	disso,	os	capítulos	 iv,	v,	vii	e	viii	 tratam,	
respectivamente,	das	instalações	de	águas	pluviais,	instalações	de	gás,	instalações	
de	ar	condicionado	e	normas	de	proteção	contra	incêndio.

6.2. NORMAS DE PROTEÇãO CONTRA INCÊNDIO
 
 conforme	Art.	 133	 do	 capítulo	 viii	 (Das	 instalações	 e	 equipamentos	 de	
proteção	contra	incêndio)	do	código	de	edificações	de	bento	gonçalves,	“no	que	
concerne	 à	 proteção	 contra	 incêndio,	 as	 edificações	 deverão	 obedecer,	 no	 que	
couber,	ao	que	estabelecem	as	normas	brasileiras.”.	Assim,	assume-se	como	diretriz		
a	lei	complementar	nº	14.376,	de	26	de	dezembro	de	2013	(atualizada	até	a	lei	
complementar	n.º	14.690,	de	16	de	março	de	2015),	que	estabelece	normas	sobre	
segurança,	prevenção	e	proteção	contra	incêndios	nas	edificações	e	áreas	de	risco	
de	incêndio	no	estado	do	rio	grande	do	sul	e	dá	outras	providências.
	 Através	dela,	conclui-se	que	a	classificação	da	edificação	e	área	de	risco	
quanto	 à	 Ocupação	 do	 projeto	 proposto	 é	 em	 parte	 f-3,	 local	 de	 reunião	 de	
público	-	centro	esportivo	e	de	exibição,	com	carga	de	incêndio	150	MJ/m²	(baixa),	
em	parte	e-3,	educacional	e	cultura	 física	 -	Academias	de	ginástica	e	 similares,	
com	carga	de	incêndio	300	MJ/m²	(média).	por	segurança,	será	adotado	todas	as	
medidas	de	segurança	que	englobem	ao	menos	uma	das	ocupações	em	edificações	
entre	 12	 e	 23m:	 Acesso	 de	 viatura	 na	 edificação;	 segurança	 estrutural	 contra	
incêndio;	compartimentação	vertical	(considerada	para	as	fachadas	e	selagens	dos	
shafts	 e	 dutos	 de	 instalações);	controle	de	Materiais	 de	Acabamento;	 saídas	 de	
emergência;		plano	de	emergência;	brigada	de	incêndio;	iluminação	de	emergência;	
Detecção	 de	 incêndio	 (nas	 áreas	 de	 apoio);	Alarme	 de	 incêndio;	 sinalização	 de	
emergência;	 extintores;	 Hidrante	 e	 Mangotinhos;	 chuveiros	 Automáticos	 (não	
exigido	nas	arquibancadas	e	nas	áreas	internas,	verificar	exigências	conforme	o	uso	
ou	ocupação	específica).
	 também,	 para	 questões	 relativas	 à	 segurança	 contra	 incêndio	 será	
consultada	a	nbr	9077	-	saídas	de	emergência	em	edifícios,	que	prevê,	por	exemplo,	
para	edificações	de	ocupação	tipo	e	e	f	a	distância	máxima	a	ser	percorrida	de	
45,00m	em	edificações	com	chuveiros	automáticos	e	saída	única	e	de	55,00m	com	
mais	de	uma	saída.	

6.3. NORMAS DE ACESSIBILIDADE UNIVERSAL AOS ESPAÇO DE USO 
 
 A	acessibilidade	universal	será	proporcionada	de	acordo	com	a	nbr	9050,	
que	 visa	proporcionar	 a	utilização	de	maneira	 autônoma	e	 segura	do	ambiente,	
edificações,	mobiliário,	 equipamentos	 urbanos	 e	 elementos	 à	maior	 quantidade	
possível	 de	 pessoas,	 independentemente	 de	 idade,	 estatura	 ou	 limitação	 de	
mobilidade	ou	percepção.	Ao	longo	do	desenvolvimento	do	projeto	a	norma	será	
consultada,	fim	de	garantir	o	cumprimento	das	dimensões	mínimas,	sinalizações,	e
equipamentos	adequados	para	permitir	o	acesso	à	pessoas	portadoras	de	deficiência	
física.	Além	disso,	para	atender	nbr	9050,	a	prefeitura	elaborou	um	memorial	para	
a	colocação	do	piso	tátil	direcional,	do	piso	tátil	de	alerta	e	do	rebaixamento	de	
guias	em	calçadas	do	Município,	o	qual	será	seguido.	

6.4.  NORMAS DE PROTEÇãO DO AMBIENTE NATURAL E PATRIMôNIO HISTóRICO 
E CULTURAL
 
	 não	 existe	 patrimônio	 histórico	 e	 cultural	 no	 terreno,	 e	 ele	 tampouco	
enquadra-se	em	zona	de	preservação	ambiental.	contudo,	como	existem	alguma	
espécies	vegetais	locadas	no	mesmo,	as	árvores	que	por	ventura	sejam	removidas	
do	 sítio	 devem	 ser	 transplantadas	 para	 outro	 ponto	 ou,	 caso	 não	 seja	 possível,	
substituídas	 por	 outras,	 preferencialmente	 nativas.	 nos	 desenhos	 do	 projeto	
arquitetônico	irão	constar	a	manutenção	ou	movimentação	das	espécies	arbóreas.

6.5. NORMAS DE PROVEDORES DE SERVIÇOS (ÁGUA, LUz, TELEFONE, OUTROS)
 
	 para	instalações	de	água	e	esgoto,	o	projeto	deverá	obedecer	a	nbr	5626		
e	as	determinações	da	empresa	fornecedora	do	serviço	de	abastecimento	de	água	
cOrsAn	rs.	As	instalações	elétricas	deverão	obedecer	aos	padrões	estabelecidos	
pela	rge	(fornecedora	de	energia	elétrica).	Já	as	instalações	técnicas	de	telefonia,	
serviços	de	dados	e	tv	a	cabo	são	fornecidos	por	Oi,	net,	gvt,	entre	outras.	caso	
seja	necessário,	estatutos	e	procedimentos	serão	consultados	durante	a	realização	
do	projeto.

6.6. NORMAS DE USO DO ESPAÇO AéREO, MARINHA, SAÚDE, TURISMO

	 não	se	aplica	ao	trabalho	que	está	sendo	desenvolvido.



FA UFrGs | trabalho de conclusão de curso | Acadêmica Fernanda marisa Pasinato Brandalise | orientador leandro manenti | 2016-2
CENTRO DE TREINAMENTO POLIESPORTIVO DE BENTO GONÇALVES25

7.	fOntes	De	infOrMAçãO
7.1. BILIOGRAFIA

AnAlYsis sol-Ar.	 software	 de	 consultas	 climáticas	 desenvolvido	 pelo	 labeee	
(laboratório	de	eficiência	energética	em	edificações),	da	universidade	federal	de	
santa	catarina	(ufsc).	

bentO	gOnçAlves	futsAl.	Disponível	em	<http://www.bgfutsal.com.br>	Acesso	
em	agosto	de	2016.

bentO	 gOnçAlves	 snAKes.	 Disponível	 emhttp://fagaucho.com/category/bento-
goncalves-snakes/	Acesso	em	agosto	de	2016.

Bento vÔlei. Disponível	em	<http://www.bentovolei.com.br>	Acesso	em	agosto	de	2016.	

estáDiO	DA	MOntAnHA.	Disponível	em	<https://pt.wikipedia.org/wiki/est%c3%A-
1dio_da_Montanha_(bento_gon%c3%A7alves)>	Acesso	em	agosto	de	2016.	

FArrAPos rUGBY. Disponível	 em	 <http://www.farraposrugby.com.br>	Acesso	 em	
agosto	de	2016.	

gOOgle	 MAps.	 Disponível	 em	 <https://www.google.com.br/maps/>	 Acesso	 em	
agosto	de	2016.	

institutO	nAciOnAl	De	MetereOlOgiA	(inMet).	Disponível	em	<http://www.in-
met.gov.br/portal/>	Acesso	em	agosto	de	2016.

institUto BrAsileiro de GeoGrAFiA e estAtÍsticA - iBGe. Disponível	em:	<	http://
cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?lang=&codmun=430210&idtema=16&-
search=rio-grande-do-sul|bento-goncalves|sintese-das-informacoes>	Acesso	em	agosto	de	2016.

institUto de PesqUisA e PlAnejAmento UrBAno - iPUrB. Disponível	em:	<http://
www.bentogoncalves.rs.gov.br/ipurb>	Acesso	em	agosto	de	2016.

KrAftA,	r;	rAUBer,	A;	mArAschin,	c;	AGUiAr,	D.	relatório	técnico	para	revisão	e	
atualização	do	plano	Diretor	de	bento	gonçalves.	ufrgs,	porto	Alegre,	2015.

MeMÓriAs	De	bentO.	Disponível	em	<www.memóriasdebento.com.br>	Acesso	em	agosto	de	2016.

secretAriA	De	JuventuDe,	espOrte	e	lAZer	-	seMJel.	Disponível	em:	<http://www.ben-
togoncalves.rs.gov.br/secretaria-de-juventude-esporte-e-lazer>	Acesso	em	agosto	de	2016.

7.2. LEGISLAÇãO

-	lei	complementar	nº	103,	de	26	de	outubro	de	2006	e	seus	anexos.	Dispõe	sobre	
o	Desenvolvimento	urbano	e	rural	do	Município	de	bento	gonçalves,	institui	o	novo	
plano	Diretor	de	Desenvolvimento	integrado	do	Município	de	bento	gonçalves	e	dá	
outras	providê	ncias.

-	lei	complementar	nº	6,	de	15	de	julho	de	1996.	institui	o	código	de	edificações	de	
bento	gonçalves	e	dá	outras	providências.

-	lei	complementar	nº	14.376,	de	26	de	dezembro	de	2013	(atualizada	até	a	lei	
complementar	 n.º	 14.690,	 de	 16	 de	 março	 de	 2015).	 estabelece	 normas	 sobre	
segurança,	prevenção	e	proteção	contra	incêndios	nas	edificações	e	áreas	de	risco	
de	incêndio	no	estado	do	rio	grande	do	sul	e	dá	outras	providências.

-	Abnt	nbr	9077	-	saídas	de	emergência	em	edifícios

-	Abnt	nbr	9050	-	Acessibilidade	a	edificações,	mobiliário,	espaços	e	equipamentos	urbanos

7.3. ENTREVISTAS

-	bruno	barreto.	Diretor	técnico	do	farrapos	rugby.	

-	candice	luviza.	técnica	da	secretaria	de	Juventude,	esporte	e	lazer	(seMJel)	de	bento	gonçalves.

-	gustavo	felipe	sperotto.	secretário	da	secretaria	de	Juventude,	esporte	e	lazer	
(seMJel)	de	bento	gonçalves.

-	Melissa	bertoletti.	Arquiteta	e	urbanista	Diretora	Adjunta	do	instituto	de	pesquisa	
e	planejamento	urbano	(ipurb)	de	bento	gonçalves.

-	Osmar	santos.	técnico	do	instituto	de	pesquisa	e	planejamento	urbano	(ipurb)	de	
bento	gonçalves,	setor	de	Aprovação	de	projetos	de	construção.

-	rafael	fantin.	Diretor	executivo	do	bento	vôlei.

-	rodolfo	pizzi.	Diretor	técnico	do	bento	gonçalves	snakes	futebol	Americano.	

-	vaner	flores.	técnico	e	coordenador	do	bento	gonçalves	futsal.
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 2012/1  PROJETO ARQUITETÔNICO III  C   A   Aprovado  10 

 2012/1  TEORIAS SOBRE O ESPAÇO URBANO  B   A   Aprovado  4 

 2012/1  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS PREDIAIS A  B   A   Aprovado  2 

 2012/1  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS PREDIAIS B  A   A   Aprovado  2 

 2011/2  EVOLUÇÃO URBANA  A   A   Aprovado  6 

 2011/2  RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS PARA ARQUITETOS  A   A   Aprovado  4 

 2011/2  TÉCNICAS DE EDIFICAÇÃO A  U   A   Aprovado  4 

 2011/2  PROJETO ARQUITETÔNICO II  D   A   Aprovado  10 

 2011/2  DESENHO ARQUITETÔNICO III  D   A   Aprovado  3 

 2011/1  MECÂNICA PARA ARQUITETOS  A   A   Aprovado  4 

 2011/1  HISTÓRIA DA ARQUITETURA E DA ARTE III  B   A   Aprovado  2 

 2011/1  TEORIA E ESTÉTICA DA ARQUITETURA I  A   A   Aprovado  2 

 2011/1  PROJETO ARQUITETÔNICO I  B   A   Aprovado  10 

 2011/1  DESENHO ARQUITETÔNICO II  B   A   Aprovado  3 

 2011/1  INFORMÁTICA APLICADA À ARQUITETURA II  A   A   Aprovado  3 

 2010/2  CÁLCULO E GEOMETRIA ANALÍTICA PARA
ARQUITETOS 

 U   B   Aprovado  6 

 2010/2  HISTÓRIA DA ARQUITETURA E DA ARTE II  A   A   Aprovado  2 

 2010/2  LINGUAGENS GRÁFICAS II  C   A   Aprovado  3 

 2010/2  DESENHO ARQUITETÔNICO I  B   A   Aprovado  3 

 2010/2  INFORMÁTICA APLICADA À ARQUITETURA I  B   A   Aprovado  3 

 2010/2  INTRODUÇÃO AO PROJETO ARQUITETÔNICO II  C   A   Aprovado  9 

 2010/2  PRÁTICAS SOCIAIS NA ARQUITETURA E NO
URBANISMO 

 A   A   Aprovado  2 

 2010/1  HISTÓRIA DA ARQUITETURA E DA ARTE I  A   B   Aprovado  2 

 2010/1  LINGUAGENS GRÁFICAS I  D   B   Aprovado  3 

 2010/1  GEOMETRIA DESCRITIVA APLICADA À
ARQUITETURA 

 B   A   Aprovado  4 

 2010/1  MAQUETES  D   A   Aprovado  3 

 2010/1  TÉCNICAS DE REPRESENTAÇÃO ARQUITETÔNICA  A   A   Aprovado  3 

 2010/1  INTRODUÇÃO AO PROJETO ARQUITETÔNICO I  C   A   Aprovado  9 
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 2015/1  PROJETO ARQUITETÔNICO VII  (ARQ01020)  Sim  10 
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Lista das atividades de ensino de graduação cursadas pelo aluno na UFRGS 

Ano
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ceito  Situação  Cré 

ditos

 2016/1  TÉCNICAS RETROSPECTIVAS  B   A   Aprovado  4 

 2016/1  URBANISMO IV  B   A   Aprovado  7 

 2015/2  ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO B  U   A   Aprovado  4 

 2015/2  PLANEJAMENTO E GESTÃO URBANA  A   A   Aprovado  4 

 2015/2  CLIMATIZAÇÃO ARTIFICIAL  ARQUITETURA  U   A   Aprovado  2 

 2015/2  ECONOMIA E GESTÃO DA EDIFICAÇÃO  B   A   Aprovado  4 

 2015/1  ACÚSTICA APLICADA  B   A   Aprovado  2 

 2015/1  PROJETO ARQUITETÔNICO VI  A   B   Aprovado  10 

 2015/1  URBANISMO III  A   A   Aprovado  7 

 2015/1  LEGISLAÇÃO E EXERCÍCIO PROFISSIONAL NA
ARQUITETURA 

 U   A   Aprovado  2 

 2015/1  PRÁTICAS EM OBRA  J1  A   Aprovado  4 

 2014/2  MORFOLOGIA E INFRAESTRUTURA URBANA  B   A   Aprovado  4 

 2014/2  ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO A  U   A   Aprovado  4 

 2014/2  TEORIA E ESTÉTICA DA ARQUITETURA II  B   A   Aprovado  2 

 2014/2  PROJETO ARQUITETÔNICO V  C   B   Aprovado  10 

 2014/2  TÓPICOS ESPECIAIS EM PROJETO ARQUITETÔNICO
IB 

 U   A   Aprovado  4 

 2014/1  ESTRUTURAS DE AÇO E DE MADEIRA A  U   A   Aprovado  4 

 2014/1  TÉCNICAS DE EDIFICAÇÃO C  A   A   Aprovado  4 

 2014/1  PROJETO ARQUITETÔNICO IV  B   A   Aprovado  10 

 2014/1  URBANISMO I  A   A   Aprovado  6 

 2013/2  CIRCULAÇÃO E TRANSPORTES URBANOS  U   A   Aprovado  4 

 2013/2  ANÁLISE DOS SISTEMAS ESTRUTURAIS  U   A   Aprovado  4 

 2013/2  ESTABILIDADE DAS EDIFICAÇÕES  U   A   Aprovado  4 

 2013/2  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS A  U   A   Aprovado  4 

 2013/2  HABITABILIDADE DAS EDIFICAÇÕES  A   A   Aprovado  4 

 2013/2  TÓPICOS ESPECIAIS EM PROJETO ARQUITETÔNICO
IIB 

 A   A   Aprovado  4 

 2012/1  TÉCNICAS DE EDIFICAÇÃO B  U   A   Aprovado  4 

 2012/1  ARQUITETURA NO BRASIL  U   A   Aprovado  4 
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 2016/1  TÉCNICAS RETROSPECTIVAS  B   A   Aprovado  4 

 2016/1  URBANISMO IV  B   A   Aprovado  7 

 2015/2  ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO B  U   A   Aprovado  4 

 2015/2  PLANEJAMENTO E GESTÃO URBANA  A   A   Aprovado  4 

 2015/2  CLIMATIZAÇÃO ARTIFICIAL  ARQUITETURA  U   A   Aprovado  2 

 2015/2  ECONOMIA E GESTÃO DA EDIFICAÇÃO  B   A   Aprovado  4 

 2015/1  ACÚSTICA APLICADA  B   A   Aprovado  2 

 2015/1  PROJETO ARQUITETÔNICO VI  A   B   Aprovado  10 

 2015/1  URBANISMO III  A   A   Aprovado  7 

 2015/1  LEGISLAÇÃO E EXERCÍCIO PROFISSIONAL NA
ARQUITETURA 

 U   A   Aprovado  2 

 2015/1  PRÁTICAS EM OBRA  J1  A   Aprovado  4 

 2014/2  MORFOLOGIA E INFRAESTRUTURA URBANA  B   A   Aprovado  4 

 2014/2  ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO A  U   A   Aprovado  4 

 2014/2  TEORIA E ESTÉTICA DA ARQUITETURA II  B   A   Aprovado  2 

 2014/2  PROJETO ARQUITETÔNICO V  C   B   Aprovado  10 

 2014/2  TÓPICOS ESPECIAIS EM PROJETO ARQUITETÔNICO
IB 

 U   A   Aprovado  4 

 2014/1  ESTRUTURAS DE AÇO E DE MADEIRA A  U   A   Aprovado  4 

 2014/1  TÉCNICAS DE EDIFICAÇÃO C  A   A   Aprovado  4 

 2014/1  PROJETO ARQUITETÔNICO IV  B   A   Aprovado  10 

 2014/1  URBANISMO I  A   A   Aprovado  6 

 2013/2  CIRCULAÇÃO E TRANSPORTES URBANOS  U   A   Aprovado  4 

 2013/2  ANÁLISE DOS SISTEMAS ESTRUTURAIS  U   A   Aprovado  4 

 2013/2  ESTABILIDADE DAS EDIFICAÇÕES  U   A   Aprovado  4 

 2013/2  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS A  U   A   Aprovado  4 

 2013/2  HABITABILIDADE DAS EDIFICAÇÕES  A   A   Aprovado  4 

 2013/2  TÓPICOS ESPECIAIS EM PROJETO ARQUITETÔNICO
IIB 

 A   A   Aprovado  4 
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 2012/1  PROJETO ARQUITETÔNICO III  C   A   Aprovado  10 

 2012/1  TEORIAS SOBRE O ESPAÇO URBANO  B   A   Aprovado  4 

 2012/1  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS PREDIAIS A  B   A   Aprovado  2 

 2012/1  INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS PREDIAIS B  A   A   Aprovado  2 

 2011/2  EVOLUÇÃO URBANA  A   A   Aprovado  6 

 2011/2  RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS PARA ARQUITETOS  A   A   Aprovado  4 

 2011/2  TÉCNICAS DE EDIFICAÇÃO A  U   A   Aprovado  4 

 2011/2  PROJETO ARQUITETÔNICO II  D   A   Aprovado  10 

 2011/2  DESENHO ARQUITETÔNICO III  D   A   Aprovado  3 

 2011/1  MECÂNICA PARA ARQUITETOS  A   A   Aprovado  4 

 2011/1  HISTÓRIA DA ARQUITETURA E DA ARTE III  B   A   Aprovado  2 

 2011/1  TEORIA E ESTÉTICA DA ARQUITETURA I  A   A   Aprovado  2 

 2011/1  PROJETO ARQUITETÔNICO I  B   A   Aprovado  10 

 2011/1  DESENHO ARQUITETÔNICO II  B   A   Aprovado  3 

 2011/1  INFORMÁTICA APLICADA À ARQUITETURA II  A   A   Aprovado  3 

 2010/2  CÁLCULO E GEOMETRIA ANALÍTICA PARA
ARQUITETOS 

 U   B   Aprovado  6 

 2010/2  HISTÓRIA DA ARQUITETURA E DA ARTE II  A   A   Aprovado  2 

 2010/2  LINGUAGENS GRÁFICAS II  C   A   Aprovado  3 

 2010/2  DESENHO ARQUITETÔNICO I  B   A   Aprovado  3 

 2010/2  INFORMÁTICA APLICADA À ARQUITETURA I  B   A   Aprovado  3 

 2010/2  INTRODUÇÃO AO PROJETO ARQUITETÔNICO II  C   A   Aprovado  9 

 2010/2  PRÁTICAS SOCIAIS NA ARQUITETURA E NO
URBANISMO 

 A   A   Aprovado  2 

 2010/1  HISTÓRIA DA ARQUITETURA E DA ARTE I  A   B   Aprovado  2 

 2010/1  LINGUAGENS GRÁFICAS I  D   B   Aprovado  3 

 2010/1  GEOMETRIA DESCRITIVA APLICADA À
ARQUITETURA 

 B   A   Aprovado  4 

 2010/1  MAQUETES  D   A   Aprovado  3 

 2010/1  TÉCNICAS DE REPRESENTAÇÃO ARQUITETÔNICA  A   A   Aprovado  3 

 2010/1  INTRODUÇÃO AO PROJETO ARQUITETÔNICO I  C   A   Aprovado  9 
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 2013/2  URBANISMO II  (ARQ02003)  Sim  7 

 2015/1  PROJETO ARQUITETÔNICO VII  (ARQ01020)  Sim  10 
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9. PortFólio

PROJETO ARqUITETôNICO II 
tema:	Museu	da	cultura	gaúcha	(porto	Alegre,	brasil) 
professores:	Andrea	s.	Machado	e	Angélica	p.	ponzio 
semestre:	2011-2 
trabalho	individual.

PROJETO ARqUITETôNICO I 
tema:	residências	unifamiliares	na	vila	Assunção	(porto	Alegre,	brasil) 
professor:	luís	Henrique	Haas	luccas
semestre:	2011-1 
trabalho	individual.
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9. PortFólio

PROJETO ARqUITETôNICO IV | Exercício 01
tema:	reforma	e	Anexo	em	construção	pré-existente	|	Agência	de	viagens	e	
escola	de	idiomas	(porto	Alegre,	brasil)	 
professor:	Ana	carolina	pellegrini
semestre:	2014-1 
trabalho	individual.

PROJETO ARqUITETôNICO III 
tema:	edifícios	Mistos	na	beira	do	guaíba	(porto	Alegre,	brasil)
professores:	Douglas	v.	Aguiar	e	Mauro	Deferrari
semestre:	2012-1 
trabalho	individual.
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9. PortFólio

PROJETO ARqUITETôNICO IV | Exercício 02 
tema:	reforma	em	Apartamento	do	edifício	Jaguaribe	(porto	Alegre,	brasil)
professor:	Ana	carolina	pellegrini
semestre:	2014-1 
trabalho	individual.

29

PROJETO ARqUITETôNICO V 
tema:	terminal	intermodal	triângulo	(porto	Alegre,	brasil)	
professores:	betina	Martau,	luis	carlos	Macchi,	João	ricardo	Masuero	e	sergio	
Marques
semestre:	2014-2
trabalho	desenvolvido	com	shani	stein.
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9. PortFólio

URBANISMO I
tema:	revitalização	da	Avenida	Otávio	rocha	(porto	Alegre,	brasil)	
professores:	lívia	piccinini,	paulo	reyes,	clarice	Oliveira	e	inês	Martina	lersch
semestre:	2014-1
trabalho	desenvolvido	com	fernanda	Moreira	e	Marina	Muller.

PROJETO ARqUITETôNICO VI
tema:	centro	Multiuso	(porto	Alegre,	brasil)
professores:	cláudio	calovi,	glênio	bohrer	e	silvio	Abreu
semestre:	2015-1 
trabalho	desenvolvido	com	shani	stein.
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9. PortFólio

URBANISMO IV
tema:	 costura	 urbana.	 porposta	 de	 revitalização	 e	 conexões	 entre	 Orla	 do	
guaíba,	Zona	rodoviária	e	bairro	floresta	(porto	Alegre,	brasil)	
professores:	gilberto	cabral,	Heleniza	campos	e	inês	Martina	lersch
semestre:	2016-1
trabalho	 desenvolvido	 com	 bibiana	 picon,	 graziella	 Zago,	 Karina	 Dulinski	 e	
luciana	silva.

URBANISMO III
tema:	proposta	de	plano	urbanístico	para	a	barra	do	ribeiro	(barra	do	ribeiro,	
brasil)	
professores:	clarice	M.	de	Oliveira,	João	rovati	e	leandro	Andrade
semestre:	2015-1
trabalho	desenvolvido	com	Arthur	lauxen,	Karina	Dulinski,	luciana	silva	e	shani	
stein.
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9. PortFólio

PROYECTOS ARqUITECTóNICOS III (EXERCíCIO 01)
tema:	igreja	nossa	senhora	de	vandoma,	pousada	e	restaurante	(porto,	portugal)	
professores:	Andrés	ros	campos	e	Jose	ángel	Hidalgo	Arellano
semestre:	2012-2
trabalho	 individual	 desenvolvido	 na	 universidad	 ceu	 cardenal	 Herrera,	 em	
valência,	espanha,	através	do	programa	de	intercâmbio	ciência	sem	fronteiras.

32

PROYECTOS ARqUITECTóNICOS III (EXERCíCIO 02)
tema:	residência	unifamiliar	para	casal	de	pintor	e	escritora	(porto,	portugal)	
professores:	Andrés	ros	campos	e	Jose	ángel	Hidalgo	Arellano
semestre:	2012-2
trabalho	 individual	 desenvolvido	 na	 universidad	 ceu	 cardenal	 Herrera,	 em	
valência,	espanha,	através	do	programa	de	intercâmbio	ciência	sem	fronteiras.
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9. PortFólio

URBANíSTICA II
tema:	urbanização	do	setor	portuário	el	grao	(valência,	espanha)	
professores:	Jose	luis	gisbert	e	Amparo	Herrera
semestre:	2012-2
trabalho	desenvolvido	Ditter	vergara,	elia	bernardos	e	Jesús	rodriguez	na	uni-
versidad	ceu	cardenal	Herrera,	em	valência,	espanha,	através	do	programa	de	
intercâmbio	ciência	sem	fronteiras.
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DISEÑO DE INTERIORES Y ARqUITECTURA EFéMERA
tema:	loja	camper	(valência,	espanha)	
professor:	borja	garcía
semestre:	2013-1
trabalho	 individual	 desenvolvido	 na	 universidad	 ceu	 cardenal	 Herrera,	 em	
valência,	espanha,	através	do	programa	de	intercâmbio	ciência	sem	fronteiras.


